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Estrela

  Juá

Engenho Velho

Aç. Riacho
 Malhada Vermelha

Aç. Riacho
 Cipó

Aç. Sítio
 Abelhas

Aç. 
Caboclo

Aç. Beré

Aç. Carnaúba

Aç. Barreiro

Aç. Riacho
Montalvane

Aç. Riacho
 Grande

Aç. Mamoeiro

Aç. da Areia

Aç. 
São José

Aç. Belo 
Horizonte

Aç. Acoci

Aç. Novo

Aç. Alagoinha

Aç. Riacho
 São Miguel

Aç. Poço 
da Pedra

Aç. Sítio
 Cachoeira

Aç. Sítio 
Cachoeira

Aç.
Mororó

Aç. do Motor

Aç. dos 
Gonçalves

Aç. Sítio 
Lagoa de Dentro

Aç. Riacho
 do Valério

Aç. 
Grande

Aç. 
Cabeceira

Aç. Tatajuba

Aç. Thomaz
 Osterne

Aç. Riacho 
Espírito Santo

Aç. da Serra
 Faustina

Aç. Riacho
 Imburana

Aç. Riacho 
Boqueirão

Aç. do 
Riacho Oiticica

Aç. Carnaúba

Aç. Granjeiro

Aç. Riacho
 dos Carneiros

Aç. Joãozinho

Aç. 
Jurema

Aç. Pena 
Forte

Aç. Riacho da Cachoeira

Aç. Jitirana

Aç. Grande

Aç. Quixabinha

Aç. Riacho
 Jardim

Aç. Olho d'Água
do Romano

Aç. Riacho
 do Cipó

Aç. Riacho
 Pau Branco

Aç. Riacho
 do Meio

Aç. 
Caboclo

Aç. dos
 Alves

Aç. 
Cajua

Aç. Riacho
 do Cabrito

Aç. Riacho
 das Lajes

Aç. Riacho
do Frade

Aç. Ouricuri

Aç. Riacho 
do Cumbe

Aç. 
Deserto

Aç. Jitirana

Aç. Taveira

Aç. Riacho
 do Mocó

Aç. 
Mofumbo

Aç. Iara Aç. Moquém

Aç. Riacho
Caiçara

Aç. Prazeres

RIO
 SA

LG
AD

O

RIO
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LG
AD

O

!(187
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!(
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!(

!(

187

187

187

187

(/230

(/230

!(371

(/230

187

(/230

!(292

!(375

!(35

!(176

!(292

!(166

!(166

!(494

(/122

!(492

!(060

!(060

(/116

(/116

!(386

!(492 !(386

!(386
(/122

!(268

!(293

!(060

!(293

!(153

(/122

!(060

!(292

!(293

!(293

!(393

!(153

!(060

(/122

!(385

!(292 JUAZEIRO DO NORTE  CRATO  

BARRO  

ARARIPE  

JATI  

BARBALHA  

  Pajeú

CAMPOS SALES  

POTENGI  

MILAGRES  

BREJO SANTO  

MISSÃO VELHA  

MAURITI  

  Palestina

ASSARÉ  

JARDIM  

  Iara

  Carmelópolis

AURORA  

NOVA OLINDA  

SALITRE  

  Quixariu

ABAIARA  

  Itaguá

PORTEIRAS  

FARIAS BRITO  

PENAFORTE  

  Anauá

  Coité

CARIRIAÇU  

  Poço

  Ponta da Serra

  Alagoinha

  Ingazeiras

  Buritizinho

  Brejinho

  Barão 
de Aquiráz

  Tipi

  Nova Betânia

SANTANA DO CARIRI  

  Aratama

GRANJEIRO  

  Mararupá

  Inhaúma

  Missão Nova

  Riacho Grande

  Dom Leme

  Dom Quintino

  Lagoa

  Amaro

  Arajara

  Anjinhos

  Poço 
da Pedra

  Bela vista

  Valença

  Jardim Mirim

  Monte Alverne

  Feitosa

  Caldeirão

  Canção

  Serrota

  Quincuncá

  Araponga

  Rosário

  Brejo Grande

  Jamacaru

  Quimami

  Belmonte

  Monte
 Alegre

  São Felipe

  Santa Rosa

  Santa Fé

  Campo Alegre

  Cuncas

  Pe. Cícero

  Brejinho
  Santo Antônio

  São José

  Barreiros

  Santa Vitória

  Marrocos

  Baixio das Palmeiras

ALTANEIRA  

Rio
  B

ata
tei

ra

Riacho Tipi

Rio  das  Cuncas

Rch. Riachão

Rch. do Sanim

Rch. Caiçara

Rc
h. 

Ca
va

los

Riacho da Jitirana

Riacho do Apertado

Rch. Jardim

Rch. da Serragem

Rc
h. d

a R
oça

Rch. Baixas

Rch.  Traíras

Rc
h. 

Sa
nta

na

Riacho do Espírito Santo

Rch. Jurema

Rch. Sêco

Rch. Fundo

Rch. de Porcos

Riacho Seco

Riacho do Cardoso

Rch. das Aringas

Riacho do Buriti

Riac
ho Retir

ana

Rch do Riachão

Rch. do Acari

Rch. da Malhada

Rch. Taquari

Rch. dos Pilões

Rch. do Pinga

Ria
cho

 Carc
ará

Rch. Baião

Rch. do Jardim

Rc
h. 

Se
co

Rc
h. 

do
 Ro

nc
ad

or

Rch. Sovado

Riacho Cipó

Rch. da Vargem

Rch. Boqueirão

Rch. do Cumbé

Riacho Salgadinho

Rch. Gomes

Rch. do Isa

Rch. do Tigre

Riacho Pau Branco

Rc
h. 

do
 C

an
to

Rch. Cana Brava

Rch. Comprido

Rch. do Arara

Rch. Lameiro

Rc
h. 

do
 Ci

pó

Rch. Salgadinho

Riacho Porteiras

Rch. do Violete

Rc
h. 

do
 Ca

lde
irã

o

Riacho do Coroatá

Rch. do Catolé

Rch. da Cruz

Rc
h. 

do
 Ju

á

Rch. Sameceiro

Rch. Sobradinho

Riacho Canoa

Rch. dos Porcos

Rch. Baixia Dantas

Rch.  Oilis

Córrego Pau d'Arco

Rch.  Goiabeira

Riacho da Cachoeira

Rch. do Cachorro

Rch. Montalvane

Riacho do Ribeiro

Rch. das Lajes

Rch. Damião

Rch. do Inxu

Rch. do Xavier

Rc
h. 

da
 B

arr
igu

da

Rch. das Almas

Rch. da Barriga

Rc
h. 

do
 Je

nip
ap

eir
o

Riacho da Fortuna

Rch. do Alegre

Rio  Sala
manca

Rch.do Mulungu

Rio Cariús

Rch. do Mameluco

Riacho do Mineiro

Rch.
 do

 Va
léri

o

Rc
h. 

do
 Fe

lip
e

Rch. MulunguRch.
 do

 Cava
co

Rc
h. 

Ro
sá

rio

Rch. do Gato

Rc
h. 

Qu
eim

ad
a G

ran
de

Rch. Guaribas

Rc
h. 

da
 C

iga
na

Rch. do Frade

Rch. do Cedro

Riacho Malhadinha

Rch. dos Carás

Rch. São Domingos

Riacho Várzea da Pedra

Rch. da Catingueira

Rch. da Foveira

Rch. da Madeira

Rc
h. 

Es
co

nd
ido

Rch. Banguê

Rc
h. 

Sã
o M

igu
el

Riacho do Caldeirão

Rch. S. Lourenço

Rch. Queiroga

Rc
h. 

do
 M

eio

Rch. do Tamanduá

Rch. do Sabonete

Rch. do Recanto

Rch. Carnaúba

Rc
h. 

do
 Sa

co

Rch. do Amaro

Rch. Cacimbas

Rch. do Fresco

Rc
h. 

Ta
ma

nd
uá

Rch. do Açude VelhoRc
h. 

Ol
ho

 d'
Ág

ua

Rch. do Rosário

Rc
h. 

do
 Ur

uc
u

Rc
h. 

Po
rte

ira

Rch. do Zé Joaquim

Rch. Açude Velho

Riacho Brejinho

Ria
ch

o C
om

bo
nh

eir
o

Rch. Coité

Riacho Rosário
Riacho Foveira

Riacho da Boca da Mata

Rch. do Jequi

Rch. Verde

Rio Cariús

Rch. Fundo

Rch. Baixas

Rch. do Tamanduá

Rch. Caiçara

Rch. do Jequi

Rc
h. 

Fu
nd

o

Rch. Cavalos

Rch. Riachão

Riacho do Cardoso

Rch. Mulungu

Rch. Sêco

Rc
h. 

Ria
ch

ão

Rch. da Barrig
uda

Rc
h. 

de
 Po

rco
s

Rch.  Oilis

Rch. do Canto

Rc
h. 

Ri
ac

hã
o

Rio Cariús

Rio  Batateira

Rch.  Traíras

Riacho Salgadinho

Ri
ac

ho
 do

 Ap
ert

ad
o

Rch. do Sanim

Rch. dos PorcosRch. Lameiro

Riacho da Jitirana

Rch. de Porcos

Ri
ac

ho
 R

os
ári

o

Riacho Foveira

Rc
h. 

de
 Po

rco
s

Riacho Tipi

Rc
h. 

Ria
ch

ão

Rch. do Isa

Rch. do Saco

Rch. da Vargem

Rch. da Catingueira

Rch. da Cigana

Rch. da Roça

Rch. do Juá

Rch. Baião

Rch. das Aringas

Ri
ac

ho
 Se

co

Rch. Verde

Rio  das  Cuncas

Ri
o  

Sa
lam

an
ca

Rch. do Cedro

Rch. Carnaúba

Rch. do Saco

Rch. Jardim

Rch. de Porcos

Rch. Sêco

Rch. dos Porcos

Rch.
 Sant

ana

Rch. Sovado

Rch. Sêco

Rch. da Catingueira
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LEGENDA

35°W

35°W

40°W

40°W

45°W

45°W

5°S 5°S

10°S 10°S

LOCALIZAÇÃO DA FOLHA 
NO NORDESTE

CE
RN

PB
PE

AL

BA

PI

Oceano   A tl ântico

SE

MA

Fonte: Imagem do Satélite TM LANDSAT 7 GEOCOVER, 24-05-2000.
            Limite interestadual e intermunicipal, IPECE, 2002.
            Base cartográfica: Carta planimétrica da SUDENE.

ZONEAMENTO AGROECOLÓGICO DA MESORREGIÃO DO SUL CEARENSE - ZACE
MAPA DE USO E OCUPAÇÃO DO SOLO

DECLINAÇÃO MAGNÉTICA EM 1º DE JULHO DE 2005
E CONVERGÊNCIA MERIDIANA

DO CENTRO DA FOLHA

A DECLINAÇÃO MAGNÉTICA
VARIA ANUALMENTE 6’53” PARA OESTE
Usar exclusivamente os dados numéricos

Datum Vertical: IMBITUBA - S. CATARINA
Datum Horizontal: SAD - 69 - MINAS GERAIS

Escala 1:250.000

Origem da quilometragem: UTM "Equador de Meridiano 39 W.GR."
acrescido as constantes 10.000 Km e 500 Km.

Sistema de Projeção: Universal Transversa de Mercator
- 2009 -

Uso

Cerrado/Cerradão
Carrasco
Mata Úmida
Mata Seca
Vegetação de Tabuleiro
Caatinga Arbustivo-arbórea
Caatinga Arbóreo-arbustiva

Agropecuária
Agroextrativismo
Pecuária e Agricultura com Irrigação

Vegetação

Secretaria das Cidades e Secretaria da Ciência, Tecnologia e Educação Superior 

Execução:
Convênio - FUNCEME/EMBRAPA

DATA: JANEIRO/2009 ESCALA: 1:100.000

PROJETO BRA/IICA/03/008
Apoio ao Fortalecimento da Capacidade 
Técnica, Institucional e Operacional do 

Banco do Nordeste 
CONTRATO IICA Nº 207063

24100.08/0009-9 e 003/2008 CEARÁ

ZONEAMENTO AGROECOLÓGICO DA MESORREGIÃO DO SUL CEARENSE 
USO E OCUPAÇÃO DO SOLO0 10 20 30 405

Km

-40°30'

Contorno da Flona

Estrada de ferro

CONVENÇÕES
LOCALIDADES
CIDADE

Vila

FERROVIAS

RODOVIAS
Asfaltada

Carroçável

Caminho

Prefixo de estrada: federal, estadual

LIMITES

(/85 50

!
!

!
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!

!
!

!

ELEMENTOS HIDROGRÁFICOS
Curso d'agua permanente

Curso d'agua intermitente

Lago, lagoa

Represa, barragem
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